
 VÔO da Guará Vermelha. 

 

Uma amiga um dia me disse: Inocência, uma obra é bonita para você quando você lê e sente 

vontade de ter escrito aquilo que leu. 

Foi o que me aconteceu com o Livro Vôo da Guará vermelha, de Maria Valéria Rezende.  Ao ler 

esta obra. senti vontade de reler. Senti vontade de mostrar para os amigos. Senti vontade de 

falar dela.  Senti ternura. Vontade de copiar, de ressaltar. Senti amor. Ouvi sons e fiz 

associações.  Gostaria mesmo de tê-la escrito. 

Logo no primeiro parágrafo já diz o que vem a ser tema: Fome da alma. E assim, os problemas  

da fome, da escravidão humana, prostituição, desmatamento, e outros,  são tratados como 

pano de fundo, como a própria mesmice da vida.  Pouca ênfase porquanto planificados. Mas a 

fome de conhecimento?!  Esse sim dá todo fôlego à obra e faz o personagem saltar, voar com 

inspiração na pessoa que ele associou à Guará Vermelha, uma ave que embora muito bela, 

está relacionada ao fatalismo.   

A obra é uma verdadeira poesia. Em qualquer página que você abra, encontrará orações, 

frases, períodos recheados de beleza e de estímulo para a alma.  Mostra, ainda, que mesmo 

em situação muito adversa o ser humano pode se superar e fazer aquilo que sua alma deseja. 

No caso, Rosálio conseguiu se elevar.   


